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			Prefácio

			Em uma época em que muitos assuntos se tornam objetos de discussões e discórdias, muitas pessoas buscam defender seus ideais e princípios. Dentre várias questões, o aborto é um tema de diferentes debates: alguns o condenam, outros o apoiam. Assim, surgiu a ideia de escrever uma obra literária relacionada ao tema. O primeiro pensamento foi o de deixar a principal parte da narração responsável pelo próprio bebê. Se Brás Cubas decidiu escrever seus memoriais após a morte, por que não poderia um personagem narrar sua vida antes mesmo de nascer? Ao saber da possibilidade de não poder viver, o personagem principal do livro demonstra seus anseios para que a hipótese não se confirme. Além de fazer reflexões sobre o tema principal, a obra também faz menções a outros assuntos relevantes. Composições consagradas na história da música, desconhecidas por muitos, são citadas. A ação ocorre em uma cidade do interior. Um fato característico dessas pequenas cidades são as histórias que surgem aos moradores; assombrações, lendas e mitos fazem parte da tradição popular de diferentes regiões do país. Há aqueles que apreciam contar esses episódios, e desse modo, eles são repassados de geração em geração. Na obra em questão, o padre, importante personagem, tem o entusiasmo de fazer esse papel. Quando surge a possibilidade de relatar um acontecimento que ouviu ou presenciou em sua vida, não deixa a oportunidade escapar. Ademais, a obra expõe valores humanos essenciais para a vivência em uma boa sociedade.

		


		
			Aos que, por ações desumanas, não tiveram a oportunidade de viver.

		


		
			
Parte 1

		


		
			
Apresentação

			Qual o sentido da vida? Embora o título desse primeiro capítulo sugira, não posso me apresentar de fato, pois não tenho nome, pelo menos não ainda, já que ouvi Clara — Clara é minha mamãe. Vou chamá-la, aqui, pelo seu nome, porque um dia a ouvi dizer que quando eu nascer, a chamarei de mamãe. Como, entretanto, não nasci, utilizarei seu nome. Pensar alto sobre algumas hipóteses daquela palavra que servirá para designar-me por toda a minha vida. Algumas delas são muito bonitas, outras nem tanto. Mas não me importo. Qualquer escolha será bem-aceita por mim, afinal, Clara escolherá cuidadosa e carinhosamente. O nascimento é um ato que me causa uma infinita ansiedade. Meu maior desejo é viver minha infância de forma simples e abundante. 

			Pode parecer estranho ler o relato de alguém que sequer possui nome. Mas ignore esse fato. Mesmo muito jovem, já sei muitas coisas sobre a vida. Essa palavra é a maior dona de meus pensamentos. Eu ainda não sei qual é o seu sentido exato. Até tento entender, mas não consigo chegar a uma conclusão. 

			Nessas alturas, você já deve ter percebido que a pessoa que narra esta história é alguém muito jovem. O quanto? Não sei com precisão, provavelmente mais do que você tenha imaginado. Pelas lembranças que tenho, acabei de me formar há pouquíssimo tempo. Como esse capítulo se trata da apresentação, preciso dizer que algumas informações que deveriam estar nesse relato, não estarão. Talvez você as perceba. Talvez não. Se não perceber, tente deduzir; (um bom leitor precisa ter esse domínio), afinal, é comum as entrelinhas trazerem informações extras. Por outro lado, se não achar falta de nada, não há por que se preocupar. Só quero que saiba que essa falta de esclarecimento não é proposital. Saiba que isso me atormenta — e muito. Tento descobrir coisas que realmente podem mudar minha vida, mas é difícil. E é esse o motivo pelo qual escrevo o relato de minha vida.

			Uma de minhas maiores angústias é não conseguir obter explicações sobre acontecimentos que me circundam. E não há o que eu possa fazer, além de esperar. Isso acontece porque vivo em um pequeno espaço. Aqui, não cabe nada além de mim. É escuro. Mas não é assustador — pelo contrário, é aconchegante e confortável. E quando Clara fala, posso ouvi-la graciosamente. Isso me dá ainda mais conforto. Não sei onde estou, mas é um bom lugar.

			Até pouco tempo atrás, nada do que digo era possível. Já que não tinha ouvidos para ouvir. Agora, porém, os tenho, e é através deles que obtenho meu conhecimento. Na maior parte das vezes, ouço conversas de pessoas próximas de Clara. Afinal, estamos sempre juntos. Eu a sinto e sei que ela me sente também.

			Meu pai se chama Mateus. Assim como Clara, ele é uma boa pessoa. Tem sonhos e boa índole. Não é nenhum santo, é verdade. Mas busca fazer o correto, na maior parte das vezes.

			Os pais de Clara, meus avós, portanto, não sabem da minha existência. Embora pareçam boas pessoas, Clara não me apresentou a eles. Seus nomes são Fátima e Joaquim. Fátima é dona de casa. Joaquim tem um velho caminhão que utiliza para fazer fretes pela região. Ainda não sei o motivo pelo qual Clara esconde a minha existência de seus próprios pais (não mencionei que há informações que eu desconheço). Todavia acredito que, ao longo desta narrativa, os mistérios se revelarão e, assim, um bom entendimento será acatado.

			Clara tem uma amiga chamada Gina. A amizade entre elas é antiga e sincera. Como ambas têm muitos problemas, conselhos vêm e vão entres essas duas garotas. Elas são as principais pessoas que fazem parte da minha vida. 

		


		
			
Serra Alta

			A pequena cidade de Serra Alta ficava no interior do país. O nome se deve à característica do lugar. Havia uma planície grande. No centro da cidade, estendia-se um morro, não tão alto. Na parte mais alta, havia uma igreja amarela — uma tentativa de reprodução do estilo barraco. O Santo de devoção daquele povo e, portanto, da capela, era São Francisco de Assis. De qualquer ponto da cidade, era possível avistá-la. Quando seu sino dobrava, todos os moradores de Serra Alta o ouviam. Isso acontecia aos domingos de manhã, antes da missa, ou quando algum morador da cidade falecia. Nesse caso, sua utilização servia para comunicar o falecimento. Em frente à capela, havia uma praça, e nela, várias árvores faziam sombras sobre os bancos de pedra que se espalhavam pelo terreno.

			Do alto da igreja à parte baixa da cidade havia uma bela estrada, cheia de curvas e flores na beira. Alguns a chamavam de estrada da felicidade. Era essa a estrada que levava ao cemitério da cidade: pequeno, mas muito bem organizado. Na entrada, havia dois grandes anjos. No portão de ferro, continha o seguinte letreiro: aqui acaba o mal que o ser humano causa na terra.

			Ao pé da serra, um rio cortava a cidade: o Rio da Serra. Seu rumo se cruzava com o da estrada da felicidade. Por essa razão, havia uma ponte feita de cedro e imbuia.

			Na parte baixa da cidade, havia um asilo, cujo nome era Santa Fé, e um posto de saúde, onde tinha apenas uma enfermeira, Dona Valéria, uma mulher de 52 anos. Quando alguém precisava de algo que não pudesse ser resolvido no posto, Dona Valéria encaminhava para a cidade vizinha, Fronteira Aberta — uma cidade maior, onde havia hospital. Dona Valéria era boa no que fazia, mas não conseguia guardar segredo. Quando um paciente tinha algum inconveniente para ser resolvido, a cidade toda sabia: Dona Valéria fazia questão de espalhar os acontecimentos de sua vida profissional a todos que a encontrassem. 

			Além disso, Serra Alta possuía uma escola, cujo nome era Frei Handelsonn, em uma homenagem ao fundador da cidade. Havia, ainda, alguns pequenos comércios e casas, estas todas feitas de madeira, estilo polonês do século XIX.

		


		
			
Clara

			Clara ainda é uma mulher jovem, sequer terminou a escola. Sua vida era tranquila até pouco tempo atrás. Não tinha grandes preocupações, além de estudar para obter boas notas e lidar com algumas pequenas tarefas domésticas. 

			Deixada para trás a idade de debutante, sentiu necessidade de se aventurar nas correntezas do amor. Sem tardar muito, uma paixão tomou conta de seu espírito. Foi correspondida de maneira desejável e, assim, iniciou seu primeiro romance. Tomada de felicidade, passou a ter uma vida mais harmoniosa do que antes. Parecia transbordar seus pensamentos ao além. Gostava de se sentar na ponte do Rio da Serra. Seus olhos acompanhavam as aves a trinar, enquanto seu devaneio voava mais alto do que os pássaros.

			Decidiu que não deveria contar sobre sua aventura a ninguém, exceto Gina. Esse segredo seria compartilhado apenas com sua melhor amiga, por haver imensa confiança entre as duas. Se acontecesse de alguém mais saber desse acontecimento, Clara teria problemas. Então ela, seu namorado e sua amiga mantiveram esse segredo bem guardado.

			O tempo passou e ninguém nunca sequer suspeitou dessa relação. A vida de Clara estava perfeita. Embora fosse um segredo, seus planos com seu parceiro esboçavam um futuro promissor. Ela queria fazer faculdade de medicina. Um sonho não só dela, mas também de seus pais. E quando terminasse a graduação, faria um intercâmbio na Europa ou na América do Norte. Ao regressar à sua terra natal, procuraria se estabilizar financeiramente. Juntos, casariam e construiriam uma casa com um grande jardim e piscina.

			O tempo necessário para concretizar esses planos era de aproximadamente 10 anos. Depois desse período, estariam prontos para formar uma família. Teriam dois filhos. Se fossem meninos, se chamariam Pedro ou Rafael. Se meninas, Maria ou Isabel. Gostavam de nomes simples, e como não só eram de famílias religiosas, mas também tinham amor pelas obras divinas, gostariam de homenagear nomes das escrituras sagradas. Suas vidas seriam vividas em torno da felicidade. Teriam ótimos trabalhos, amigos e família. Viajariam para o exterior em todas as férias que o trabalho proporcionasse. Ajudariam seus pais, se necessário. E fariam caridade a pessoas e instituições que precisassem. Eram boas pessoas com bons planos.

		


		
			
Mateus

			A vida de Mateus era semelhante à de Clara. Idades semelhantes. Sonhos iguais. Vinha de família honrada. Assim como Clara, também sonhava em seguir carreira médica. Além desse, tinha um segundo plano: caso não conseguisse ingressar na faculdade de medicina, tentaria a vida como tradutor. Era apaixonado por idiomas, já falava com fluência as línguas portuguesa, francesa, inglesa e italiana. Como dedicava a maior parte de seu tempo nos estudos, não tinha amigos. Depois que conheceu Clara, sua vida se tornou mais aberta, já que, então, tinha a quem confiar seus segredos. Logo, era mais feliz. Sua vida não tinha grandes curiosidades. Mateus era um bom rapaz. Sua casa ficava próxima à igreja, mesmo assim, não ia à missa todo domingo, como a maioria do povo de Serra Alta.

		


		
			
Gina

			A melhor amiga de Clara era de uma simplicidade imensa. Não tinha grandes ambições na vida. Não gostava de gastar seu tempo com preocupações sobre o futuro. Preferia viver o agora. Sua filosofia de vida, inclusive, era Carpe Diem.1 Adorava o Natal, pois era no mesmo dia em que completava nova idade. Mesmo humilde, gostava de ganhar presentes.

			Passava suas manhãs na escola. Estudava também em casa, além disso, ajudava sua mãe com as tarefas domésticas. Não obstante fazia trabalho voluntário em um pequeno asilo da cidade. Adorava passar seu tempo na companhia dos idosos. Aprendia muito com eles. Adorava todos, mas gostava especialmente do senhor Tavárez. Tornaram-se verdadeiros amigos.

			Gina também era voluntária na igreja que frequentava: a igreja de São Francisco de Assis. Todo domingo de manhã participava das celebrações na pequena capela, localizada no alto do morro da cidade. Alguns sábados à tarde, dirigia-se à capela para auxiliar em atividades de limpeza, principalmente. Passava horas entretida em conversas com o Pe. Estevão, pároco da paróquia.

			Gina e Clara eram amigas leais desde crianças. As duas sempre estudaram juntas. Moravam na mesma rua, assim, encontravam-se quase diariamente. A casa de Gina ficava próxima ao Rio da Serra, enquanto a de Clara Ficava no final da rua. Não havia segredos entre as duas. Mesmo após anos, a amizade sempre foi igual.

			

			
				
					1  Do escritor latino, Horácio. “Colha o dia, aproveite o dia”.
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